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Resumo

Amostras de fezes de 387 cães sem distinção de faixa etária, sexo ou raça e oriundos de diferentes
locais da região metropolitana de Curitiba, PR, foram coletadas para diagnóstico laboratorial
mediante exames coproparasitológicos realizados no laboratório de Parasitologia Veterinária
da Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR) em São José dos Pinhais, PR, entre os
meses de fevereiro de 2000 a dezembro de 2005. As fezes foram colhidas individualmente e
processadas pelo método de Hoffman, Pons & Janer (1934) (1). Os resultados obtidos
comprovaram contaminação por ovos de Ancylostoma spp. (18,6%), Trichuris vulpis (10,35%),
Toxocara spp. (1,29%), Dipylidium caninum (0,77%), Cystoisospora sp. (0,51%), Candida spp. (0,51%)
e Giardia spp. (0,25%). O elevado índice de cães portadores de infecção por endoparasitas
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evidencia o risco potencial de transmissão de zoonoses a que está exposto o ser humano que
convive com animais infectados. Muitas vezes um animal  aparentemente sadio está eliminando
no solo fezes contendo ovos embrionados desses parasitas. As crianças podem facilmente
infectar-se ou reinfectar-se pela ingestão de terra contaminada.

Palavras-chave: Cães; Ancylostoma; Toxocara; Parasitas gastrintestinais.

Abstract

Fecal samples from 387 dogs without distinction of age, sex or race from different locations
in the metropolitan region of Curitiba, Paraná State, were collected for laboratory
coproparasitologic diagnosis, conducted at the Laboratory of Veterinary Parasitology from
Pontificia Universidade Catolica do Paraná (PUCPR) in São José dos Pinhais, Paraná,
collected from February 2000 to December 2005. The fecal samples were collected individually
and processed by the method of Hoffman, Pons & Janer (1934) (1). The results showed
contamination by Ancylostoma spp. (18,6%), Trichuris vulpis (3,1%), Toxocara spp.
(1,29%), Dipylidium caninum (0,77%), Cystoisospora sp. (0,51%), Candida spp.
(0,51%) and Giardia spp. (0,25%). The high rate of dogs with endoparasites infection show
the potencial risk of transmition of zoonosis to human that live with infected dogs. Many
times, this animal looks healthy, but expel on soil embryonated eggs with his feces, and
children are the most likely to become infected or reinfected by eating dirt soil.

Keywords: Dogs; Ancylostoma; Toxocara; Gastointestinal parasites.

INTRODUÇÃO

Em saúde pública e clínica veterinária, o
estudo da epidemiologia das doenças parasitárias
de pequenos e grandes animais é fundamental,
uma vez que vários gêneros de helmintos e
protozoários, dotados de considerável potencial
zoonótico, habitualmente utilizam-se dos animais
de companhia como hospedeiros e podem
contaminar o homem com relativa facilidade.
Parasitas intestinais podem desenvolver afecções
responsáveis por alta morbidade e mortalidade
em cães jovens e adultos. O fácil acesso a praças
e parques, a falta de bom senso de proprietários
que não recolhem as fezes de seus animais de
estimação, deixando-as expostas em vias públicas
e locais de lazer, somados à carência de informações
a respeito dos mecanismos de transmissão das
doenças parasitárias contribuem sobremaneira na
contaminação do ambiente. As crianças e adultos
podem infectar-se por ingestão acidental de ovos
larvados e cistos presentes no solo (geofagia), em
hortaliças consumidas cruas (2), fômites, mãos ou
ainda por migração cutânea de helmintos em
estágio larval infectante, oriundos das fezes de

animais contaminados. Os ascarídeos Toxocara
canis, Toxascaris leonina, Toxocara cati, parasitas
habituais de cães e gatos, podem provocar infecção
acidental em seres humanos mediante ingestão de
ovos embrionados, cujas larvas (Larva Migrans
Visceral) liberadas no organismo, sobrevivem
vários meses e provocam lesões irreversíveis em
sua migração somática por via linfática ou
circulação portal, atingindo diversos órgãos (3-9).
O hospedeiro humano também pode infectar-se
ingerindo fígado cru de aves ou mamíferos,
principalmente bovinos, contendo larvas
encapsuladas de Toxocara canis (6, 10). Quando as
larvas atingem o globo ocular dão origem a uma
patologia denominada Larva Migrans Ocular (11-
13). A sensibilidade do paciente, o órgão afetado
e o número de larvas invasoras são fatores
importantes na determinação do grau de infecção.
O contato direto com cães e gatos parasitados tem
pouco destaque na transmissão da doença, visto
que os ovos necessitam de um período de
incubação no meio ambiente para se tornarem
infectantes. A presença de formas adultas de
Toxocara cati infectando crianças foi reportada por
Eberhard e Alfano (14) e Talaizadeh et al. (5).
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A infecção humana por Trichuris vulpis é
muito rara. A respeito desse aspecto do problema
conhecem-se poucos relatos nas últimas quatro
décadas (15, 16). Em crianças e adultos, as formas
adultas desse parasita também podem desencadear
infecções intestinais, úlceras duodenais
acompanhadas por vômitos, náuseas, dores
abdominais e diarreia crônica com muco ou
sanguinolenta (17, 18). Foram descritos dois casos
de desenvolvimento atípico de Larva Migrans Visceral
em seres humanos provocada por T. vulpis (19).

O cestoda Dipylidium caninum parasita cães
e gatos, ocasionalmente podendo infectar crianças
(20), causando diarreia, dores abdominais e prurido
anal (21-23).

Ancylostoma caninum e Ancylostoma braziliense
são estrongilídeos parasitas de cães e gatos. Suas
fêmeas eliminam ovos junto com as fezes dos
hospedeiros. Posteriormente os ovos embrionam e
dispersam-se no ambiente (24). Larvas infectantes
(Larva Migrans Cutânea) de A. braziliense e A. caninum
penetram na epiderme de adultos e crianças por
contato direto (25). Frequentemente, prurido intenso
é observado e o ato de coçar a região afetada pode
levar à instalação de infecções bacterianas secundárias.
Reação serpiginosa e dermatite são achados comuns
nos membros inferiores, pés, nádegas, mãos, face e
couro cabeludo (26-28).

Os protozoários de distribuição
cosmopolita Giardia spp. e Cystoisospora spp. são
importantes agentes infecciosos. Conforme Mendes-
de-Almeida et al. (29), a espécie mais estudada,
Giardia intestinalis (sinonímias: G. duodenalis; G. lamblia)
infecta, além de cães e gatos, outras espécies de
mamíferos, inclusive seres humanos. Monis et al.
(30), utilizando técnicas moleculares de investigação,
constataram que a espécie Giardia duodenalis inclui
um complexo de oito genótipos principais. O ciclo
dos protozoários do gênero Giardia é direto. As
formas infectantes são eliminadas juntamente com
as fezes e podem permanecer viáveis por vários
meses em ambientes úmidos. A transmissão é fecal-
oral e a infecção de um hospedeiro em potencial
pode ocorrer pela ingestão de água, alimento ou
fezes contendo cistos esporulados infectantes.

A ocorrência de endoparasitas
gastrintestinais tem sido citada no Brasil e em outros
países. Na Hungria, Fok et al. (31) examinaram 490
amostras de fezes de cães e obtiveram índices de
contaminação igual a 54,40% para Toxocara canis,
43,70% por Trichuris vulpi e 21,20% para Ancylostoma

sp. No estado americano do Colorado, Hackett e
Lappin (32) analisaram 130 amostras de fezes de cães
domésticos e encontraram ovos ou cistos de parasitas
em 34 (26,1%) amostras. Toxocara canis, Ancylostoma
caninum e Giardia sp. foram observados em maior
proporção. Na cidade de Ica no Peru, Trillo-Altamirano
et al. (33) avaliaram 324 amostras fecais de cães,
registrando índice geral de positividade igual a 40,12%.
Houve predomínio de infecções simples pelos gêneros
Toxocara canis (19,75%), Ancylostoma caninum (9,26%),
Dipylidium caninum (8,64%) e Toxascaris leonina (6,17%).
Na cidade de Peniche, Portugal, Crespo et al. (34)
obtiveram 66 amostras positivas em 648 amostras
estudadas. Em 53 (80,30%) foram identificadas
infecções simples, destacando-se Ancylostama spp. em
26 (39,40%) delas. Foi reportada associação parasitária
pelos gêneros Taenia spp. / Ancylostoma spp., Ancylostoma
spp. / Toxocara spp. e Ancylostoma spp. / Trichuris spp.
em 13 amostras (19,70%).

No Brasil, Fernandes et al. (35), em
Curit iba, Estado do Paraná, anal isaram
prospectivamente 1.065 amostras de fezes de cães,
obtendo 797 amostras (74,84%) com ovos de
Toxocara spp., Ancylostoma spp. e Trichuris sp.;
Krychak et al. (36), em avaliações de amostras
fecais de 172 cães pela técnica de Willis-Mollay,
registraram infecção em 122 animais (70,9%),
demonstrando a presença de Ancylostoma spp. em
50 (29,06%), Toxocara spp. em duas (1,16%),
Dipylidium caninum em duas (1,16%) e Cystoisospora
spp. em uma amostra (0,58%). A mesma pesquisa
registrou a infecção mista por Ancylostoma spp. e
Trichuris spp. em 31 (18,02%) e Cystoisospora spp.,
Ancylostoma spp., Trichuris spp. e Toxocara spp. em
sete (4,06%) das amostras avaliadas. Ainda em
Curitiba, Tesseroli et al. (37) relataram a ocorrência
de parasitas intestinais em 280 amostras de fezes
examinadas, comprovando a contaminação por
Toxocara spp., Trichuris sp., Ancylostoma sp., Giardia
sp. e Cystoisospora sp. em 54 (19,28%), sendo 52
(18,57%) infectadas por apenas uma espécie de
parasita e 2 (0,7%) com infecções associadas. Em
Londrina, Chieffi e Muller (38) obtiveram 70
(44,3%) amostras de fezes infectadas por Toxocara
canis, de 158 examinadas, e Santos et al. (28)
avaliaram amostras fecais colhidas de 150 cães
com diarreia aguda, encontrando 44 (29,30%)
infectadas, sendo Giardia sp. (9,30%), Cystoisospora
(7,30%), Ancylostoma sp. (7,30%), Toxocara sp.
(4,00%) e Trichuris vulpis (1,30%). Do total avaliado
foram detectadas 32 infecções simples (72,70%) e
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12 associações (27,30%). No Estado de São Paulo,
Oliveira-Sequeira et al. (39) examinaram amostras
de fezes de 271 cães, registrando grau de infecção
por Ancylostoma sp. (23,60%), Toxocara canis
(5,50%), Trichuris vulpis (4,80%), Spirocerca lupi
(1,90%), Dipylidium caninum (0,70%), Giardia sp.
(12,20%), Cystoisospora sp. (8,50%) e Sarcocystis sp.
(2,20%).  Em Santa Maria, Rio Grande do Sul, 240
amostras de fezes de cães examinadas por Silva et
al. (40) apresentaram alto percentual de infecção
por Ancylostoma sp. (69,60%), sendo também
identificados Toxocara sp. (15,00%), Giardia sp.
(12,20%), Trichuris sp. (11,25%), Cryptosporidium
sp. (8,75%) e Dipylidium caninum (3,75%).

O presente estudo teve por finalidade
avaliar a ocorrência de protozoários e helmintos
intestinais em fezes de cães e gatos da região
metropolitana de Curitiba, no período compre-
endido entre fevereiro de 2000 e dezembro de
2005.

MATERIAL E MÉTODOS

Amostras de fezes de 387 cães sem
distinção de faixa etária, sexo ou raça foram
coletadas individualmente entre fevereiro de 2000
a dezembro de 2005 em diferentes locais da região
metropolitana de Curitiba, Paraná, mantidas em
refrigeração e encaminhadas ao Laboratório de
Parasitologia Veterinária da Pontif ícia
Universidade Católica do Paraná (PUCPR) em
São José dos Pinhais, Paraná, para serem avaliadas
mediante exames coproparasitológicos, no
máximo em 24 horas após a coleta. A técnica
utilizada para realização dos exames foi descrita
por Hoffmann, Pons e Janer (1), sendo considerado
resultado positivo quando a visualização de um ou
mais ovos de nematelmintos, oocistos de
protozoários ou cápsulas ovígeras de Dipylidium
caninum fosse constatada ao microscópio óptico.
O material foi identificado de acordo com suas
características morfológicas.

RESULTADOS

De 387 amostras de fezes pesquisadas,
117 (30,23%) apresentaram resultado positivo para
uma ou mais espécies parasitárias, sendo 97
(25,06%) com uma única parasitose e 20 (5,17%)
com associação de agentes parasitários. Não
apresentaram contaminação por endoparasitas 270
(69,77%) das amostras avaliadas (Figura 1).

O maior índice encontrado nas amostras
contaminadas (117) foi referente à presença de Ancylostoma
sp. (62,07%). Infecções pelos gêneros Trichuris sp.
(10,35%), Toxocara sp. (4,32%), Dipylidium caninum
(2,58%), Cystoisospora spp. (1,72%), Candida sp. (1,72%)
e Giardia spp. (0,86%) foram igualmente registradas
(Tabela 1). Ainda relatando as amostras contaminadas,
em relação às associações parasitárias houve predomínio
dos gêneros Ancylostoma spp. / Trichuris spp. (5,17%),
Ancylostoma spp. / Toxocara spp. (4,32%) e Ancylostoma sp.
/ Cystoisospora sp. (2,59%). Infecções múltiplas
envolvendo Ancylostoma spp. / Toxocara sp. / Dipylidium
caninum, Ancylostoma spp. / Trichuris spp. / Cystoisospora
spp. e Ancylostoma spp. / Toxocara spp. / Trichuris spp. /
Capillaria spp. / Hymenolepis spp. foram detectadas em
menor porcentagem (Tabela 1).

FIGURA 1 - Amostras de fezes analisadas no período de
fevereiro de 2000 a dezembro de 2005
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DISCUSSÃO

O percentual (30,23%) de amostras
contaminadas encontradas na presente pesquisa é
superior aos achados de Tesseroli et al. (37) em
Curitiba, PR (19,28%), Santos et al. (28) em Londrina,
PR (29,30%) e igualmente superior aos obtidos por
Hackett e Lappin (32) nos EUA (26,10%) e por
Crespo et al. (34) em Portugal (12,32%). Entretanto,
foi inferior aos registros de Fok et al. (31) na Hungria
(54,40%), Trillo-Altamirano et al. (33) no Peru
(40,12%) e também aos índices encontrados no
Brasil por Fernandes et al. (35) (74,84%), Krychak et
al. (36) em Curitiba, PR (70,90%), Chieffi e Muller
(38) na cidade de Londrina, PR (44,30%) e Silva et al.
(40) em Santa Maria, RS (87,90%).

No presente estudo, Ancylostoma spp. foi
reportado em 18,6% das amostras avaliadas, taxa
inferior à observada na pesquisa de Silva et al. (40)
(69,60%) na cidade de Santa Maria, RS, e também
por Oliveira-Sequeira et al. (39) em São Paulo, que
registraram índice de contaminação de 23,60%, em
271 amostras de fezes de cães avaliadas. Cães
avaliados por Krychak et al. (36) e Tesseroli et al.
(37) na cidade de Curitiba, PR, também
apresentaram índices maiores de infecção por
Ancylostoma spp. iguais a 29,06% e 31,45%,
respectivamente. Na Hungria, Fok et al. (31)

estudaram a ocorrência de endoparasitoses em 490
amostras de fezes de cães, encontrando valores de
contaminação por Ancylostoma sp. de 21,20% e
Crespo et al. (34) em Portugal relatam percentual
de contaminação igual a 39,40% em 648 amostras
estudadas, sendo que os dois estudos apresentam
valores de contaminação maiores que o relatado
nesta pesquisa. Santos et al. (28) em Londrina, PR,
relataram índice menor de positividade (7,30%)
para Ancylostoma sp. em 150 amostras de fezes,
oriundas de cães com diarreia aguda. Em pesquisa
realizada na cidade de Ica, Peru, 162 amostras de
fezes caninas avaliadas por Trillo-Altamirano et al.
(33) registram também taxas inferiores (9,26%) de
contaminação por Ancylostoma spp. do total avaliado.

As infecções por Trichuris spp. (10,35%)
apresentaram percentual menor aos encontrados
por Fok et al. (31) (43,70%), de Silva et al. (40)
(69,60%) e maior dos que os obtidos por Tesseroli
et al. (37) (5,60%). Nos estudos de Santos et al. (28),
para esta parasita os índices encontrados foram
inferiores aos relatos desta pesquisa (1,30%).

As ocorrências de Toxocara spp. (1,29%)
foram inferiores quando comparadas com os registros
de Chieffi e Muller (36) (44,30%) e aos índices
encontrados por Silva et al. (40) (15,00%), aos relatos
de Tesseroli et al. (37) e também ao que foi reportado
por Santos et al. (28) (4,00%). A taxa de infecção

TABELA 1 - Demonstrativo dos índices de exames positivos encontrados em amostras de fezes no período de Fevereiro
de 2000 a Dezembro de 2005

Endoparasitas Amostras   %
infectadas

Ancylostoma spp.        72 62,07
Trichuris sp.        12 10,35
Toxocara sp.        05   4,32
Dipylidium caninum        02   1,72
Cystoisospora sp        02   1,72
Candida sp.        02   1,72
Giardia sp.        01   0,86
Ancylostoma sp./ Toxocara sp.        05   4,32
Ancylostoma sp./ Trichuris sp.        06   5,17
Trichuris spp/Candida  spp        01   0,86
Ancylostoma sp/ Cystoisospora sp.        03   2,59
Toxocara sp./ Dipylidium caninum        01   0,86
Dipylidium caninum/Cystoisospora        01   0,86
Ancylostoma spp./Trichuris spp./ Cystoisospora spp        01   0,86
Ancylostoma spp./Toxocara spp./ Dipylidium caninum.        01   0,86
Ancylostoma spp./ Toxocara spp. / Trichuris.sp ./ Capillaria spp / Himenolepis spp.        01   0,86

Ocorrência de endoparasitas em amostras de fezes de cães
(Canis familiaris) da região metropolitana de Curitiba, Paraná – Brasil
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encontrada neste estudo foi superior a demonstrada
por Krychak et al. (36) (1,16%).

Em relação à contaminação por Dipylidium
caninum (0,77%), o índice foi inferior aos obtidos por
Tesseroli et al. (37) (1,85%), Krychak et al. (36)
(1,16%) e também menor aos encontrados por Silva
et al. (40) (3,75%).

A porcentagem de amostras infectadas por
Cystoisospora spp. (0,51%) foi inferior aos resultados
obtidos por Krychak et al. (36) (0,58%), Tesseroli et al.
(37) (38,90%) e também por Silva et al. (40) (7,08%).

Na presente pesquisa foi registrada
contaminação de Giardia spp. de 0,25%, sendo este
valor inferior aos achados por Silva et al. (40) (12,08%).

CONCLUSÃO

O elevado índice de infecção por
endoparasitas nos animais avaliados no presente
trabalho evidencia o risco potencial de transmissão
de zoonoses a que estão expostas as pessoas que
têm contato direto com animais de estimação.
Como fator agravante, a debilidade física e sinais
clínicos nem sempre são evidentes, pois muitas
vezes o animal apresenta-se aparentemente sadio,
mesmo parasitado por uma ou várias espécies de
parasitas e eliminando formas infectantes.

A identificação e o conhecimento das
infecções por parasitas gastrintestinais em cães
são importantes para preservar a sanidade animal
e prevenir complicações causadas por
protozoários, larvas infectantes e formas adultas
de helmintos. A avaliação mediante exames
coproparasitológicos de rotina, realizada para
detectar quais são os animais portadores, associada
ao uso racional de anti-helmínticos de amplo
espectro e princípios ativos de qualidade, em
muito contribuirão para o decréscimo do índice
de infecção.
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